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APRESENTAÇÃO

A interdisciplinaridade é fruto da tradição grega, onde os programas de ensino 
recebiam nome de enkúklios Paidéia e com objetivo de trabalhar a formação da 
personalidade integral do indivíduo, acumulando e justapondo conhecimentos e articulação 
entre as disciplinas. A partir da década de 70 esse conceito se tornou muito enfático em 
todos os campos do conhecimento, inclusive nas ciências médicas.

Sabemos que a saúde apresenta-se como campo totalmente interdisciplinar e 
também com alta complexidade, já que requer conhecimentos e práticas de diferentes áreas 
tais como as ambientais, clínicas, epidemiológicas, comportamentais, sociais, culturais etc. 
Deste modo, o trabalho em equipe de saúde, de forma interdisciplinar, compreende ações 
planejadas em função das necessidades do grupo populacional a ser atendido não se 
limitando às definições exclusivistas de cada profissional.

Tendo em vista a importância deste conceito, a Atena Editora nas suas atribuições 
de agente propagador de informação científica apresenta a nova obra no campo das 
Ciências Médicas intitulada “ Medicina: Ciências da Saúde e Pesquisa Interdisciplinar” 
em seis volumes, fomentando a forma interdisciplinar de se pensar na medicina e mais 
especificadamente nas ciências da saúde. É um fundamento extremamente relevante 
direcionarmos ao nosso leitor uma produção científica com conhecimento de causa do seu 
título proposto, portanto, esta obra compreende uma comunicação de dados desenvolvidos 
em seus campos e categorizados em volumes de forma que ampliem a visão interdisciplinar 
do leitor.

Finalmente reforçamos que a divulgação científica é fundamental para romper com 
as limitações ainda existentes em nosso país, assim, mais uma vez parabenizamos a 
estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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PREVALÊNCIA E FATORES ASSOCIADOS AO 
TRANSTORNO DE ESTRESSE PÓS-TRAUMÁTICO 
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RESUMO: O TEPT (Transtorno de Estresse 
Pós-Traumático) é um transtorno psiquiátrico, 
decorrente da exposição a experiências 
traumáticas ao longo da vida, as quais são 
frequentes na população geral. Dentre essas 
experiências, pode-se destacar a violência 
criminal. Nesse contexto, este estudo teve por 
objetivos identificar a prevalência de TEPT em 

adultos assistidos pela Estratégia de Saúde da 
Família, em Feira de Santana (ESF), Bahia, 
e encaminhá-los para acompanhamento. 
Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa 
de base populacional com delineamento de 
corte transversal composta por duas fases e 
realizada com pessoas com idade igual ou 
superior a 18 anos. Na primeira, foram obtidos 
dados sociodemográficos e aplicados o Self-
Report Questionnaire (SRQ-20) e o Mini Sleep 
Questionnaire (MSQ). Na segunda fase, foi 
aplicado o Mini-International Neuropsychiatric 
Interview (MINI), com o qual pôde-se identificar 
os casos de TEPT. Os resultados mostraram 
uma prevalência de TEPT na população geral 
de 1,6%, uma média de idade desses indivíduos 
de 48 anos, 76,9% são do sexo feminino, 92,3% 
afirmam ter alterações severas do sono. Quanto 
às comorbidades, 76,9% apresentam Depressão 
Maior. No geral, este estudo demonstra que 
estudos epidemiológicos a respeito dos traumas 
e diagnósticos precoces e efetivos através 
de instrumentos como o MINI, especialmente 
na atenção primária, podem contribuir para a 
prevenção, tratamento e melhoria da qualidade 
de vida desses pacientes, além de poder minorar 
demandas dos serviços de saúde mental no país, 
mas ponderando que esse questionário carece 
de adaptações para maior efetividade. 
PALAVRAS-CHAVE: TEPT; Prevalência; Saúde 
Mental; Estratégia De Saúde Da Família; Atenção 
Primária. 
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PREVALENCE AND FACTORS ASSOCIATED TO POST-TRAUMATIC STRESS 
DISORDER (PTSD) AT THE ADULT POPULATION OF FEIRA DE SANTANA-

BAHIA
ABSTRACT: PTSD is a psychiatric disorder due to exposure to traumatic experiences 
throughout life which are frequent in general population. Among these experiences, can stand 
out the criminal violence. In this context, this study had the purpose identify the prevalence of 
PTSD in adults which were assisted through the Family Health Strategy, in Feira de Santana 
(ESF), Bahia, and forward them to the accompaniment. Methodologically, it is a research that 
has a population base with delimitation of cross section composed of two phases and executed 
with people aged equal or older than 18 years. At first were obtained sociodemographic data 
and applied the Self- Report Questionnaire (SRQ-20) and the Mini Sleep Questionnaire 
(MSQ). In the second phase, was applied the Mini- International Neuropsychiatric Interview 
(MINI), with which the PTSD cases could be identified. Those results showed a prevalence 
of PTSD in the generally population of 1,6%, an average age of these individuals of 48 years 
old, 76,9% are female, 92,3% reported having severe sleep disorders. As for comorbidities 
76,9% have Major Depression. In general, this study shows that epidemiological studies about 
trauma and early diagnoses and effective through instruments like MINI, especially in primary 
care, can contribute to prevention treatment and improvement of the quality of life of these 
patients, besides being able to extenuate demands of mental health services in the country, 
but considering that this questionnaire needs adaptations for greater effectiveness. 
KEYWORDS: PTSD; Prevalence; Mental Health; Family Health Strategy; Primary Attention.

1 |  INTRODUÇÃO 
O TEPT (Transtorno de Estresse Pós-Traumático) é um transtorno psiquiátrico, 

decorrente da exposição a experiências traumáticas ao longo da vida, as quais são 
frequentes na população geral. Alguns dados apontam que a prevalência no decorrer 
da vida de exposição a algum evento traumático está em torno de quase 90% enquanto 
que a probabilidade de desenvolver TEPT seria de 9,2% (BRESLAU et al.,1998). Além 
disso, dados mostram que a prevalência de TEPT oscila entre 1 e 14% na população da 
zona urbana (BLANCO; CANTO-DE-SOUZA, 2018). A respeito da quase universalidade 
da exposição a eventos potencialmente traumáticos, podem existir marcantes diferenças 
individuais na maneira como se percebe, interpreta, reage e enfrenta eventos altamente 
aversivos. Frente à subjetividade que envolve o evento gerador do trauma e a forma como 
cada indivíduo lida com essa situação, o DSM (Manual de Diagnóstico e Estatística dos 
Transtornos Mentais) a cada edição tem atualizado seus critérios a fim de possibilitar um 
diagnóstico mais efetivo desse transtorno. 

Nesse contexto, é válida a abordagem acerca de como o DSM-IV-TR (revisão 
do DSM-IV) caracteriza o TEPT- conjunto de sintomas apresentados após à exposição 
a um trauma, o qual é frequentemente revivido, em que se nota esquiva aos estímulos 
relacionados ao evento estressor, entorpecimento além de excitabilidade aumentada. É 
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importante salientar que esses sintomas devem ter duração superior a um mês. Ademais, 
todo esse processo leva a um intenso sofrimento que repercute em diversos âmbitos da 
vida desse indivíduo, sejam eles sociais ou ocupacionais (APA,2002). 

Diversos são os estressores que podem levar ao desenvolvimento do TEPT, dentre 
eles, podem ser citados: combate militar, violência criminal –assalto, estupro, tortura- 
desastres naturais, morte repentina ou inesperada de um ente querido além de tantas 
outras experiências vivenciadas ou testemunhadas pelo indivíduo que irão impactar em 
sua saúde mental. Seguindo essa lógica, mostrou-se de suma importância desenvolver 
uma pesquisa que identificasse a prevalência do TEPT na população adulta da cidade 
de Feira de Santana-Bahia, uma vez que não foram encontrados estudos nesse centro 
urbano voltados para essa temática. A exposição a violência urbana em Feira de Santana 
é elevada. Dados recentes apontam, no ranking mundial, o 14º lugar entre as cidades 
mais violentas do planeta (CONSELHO CIDADÃO PARA A SEGURANÇA PÚBLICA E A 
JUSTIÇA PENAL DO MÉXICO, 2018). 

Os estudos epidemiológicos são importantes para determinar essa magnitude, 
sendo úteis e relevantes nas decisões e no planejamento de políticas públicas de saúde 
mental, na organização dos serviços e no desenvolvimento de programas de prevenção e 
tratamento. Esse estudo teve como objetivos identificar a prevalência de TEPT em adultos 
assistidos pela Estratégia de Saúde da Família (ESF), em Feira de Santana, Bahia, e 
encaminhá-los para acompanhamento. 

2 |  METODOLOGIA 
Este trabalho está inserido na investigação epidemiológica denominada “Vigilância 

à saúde para a detecção de distúrbios psíquicos menores e transtornos mentais em 
Feira de Santana, Bahia”, um estudo de base populacional com delineamento de corte 
transversal composto por duas fases, realizado para investigar a saúde mental de pessoas 
com 18 anos de idade ou mais, que vivem em áreas atendidas pela Estratégia de Saúde 
da Família. Ressalta-se que essa pesquisa recebeu Financiamento pelo CNPq, Processo: 
408440/2016-3 e pela FAPESB -TERMO DE OUTORGA N. SUS0006/2018.

 A cidade de Feira de Santana é a segunda maior cidade do estado da Bahia e 
possui uma população estimada, em 2020, de 619.609 pessoas (IBGE, 2020). Foi utilizada 
a técnica de amostragem aleatória estratificada, sistemática por conglomerado. Foram 
identificadas 90 (noventa) eSF (equipes de saúde da família) cadastradas no Sistema 
de Informação da Atenção Básica (SIAB) em 2015; dessas, 45 (quarenta e cinco) foram 
sorteadas aleatoriamente. Considerou-se que cada eSF apresentava aproximadamente o 
mesmo número de microáreas e assim foram sorteadas 45 (quarenta e cinco) microáreas de 
cada. Foram sorteadas 16 (dezesseis) famílias por microárea, totalizando 720 (setecentos 
e vinte) famílias. Por fim, de cada família selecionada, foi sorteado para entrevista um 
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indivíduo adulto que atendesse aos critérios de inclusão. Respeitou-se os aspectos éticos 
constantes na Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, garantiu-se, também, 
o anonimato dos mesmos em todo o processo da pesquisa, o estudo foi aprovado pela 
Secretaria Municipal de Saúde da Feira de Santana e pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS) CAAE 49272015.0.0000.0053. 

Foram adotados como critérios de elegibilidade do estudo ter idade igual ou superior 
a 18 anos, estar cadastrado junto a Estratégia de Saúde da Família de Feira de Santana 
e aceitar participar após a leitura e assinatura do TCLE (Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido). Os critérios de exclusão foram: apresentar sintomas psicóticos ou estar 
em quadro agudo de algum Transtorno de Humor já diagnosticado por um médico ou ter 
prejuízos cognitivos que impeçam o participante de responder às perguntas. 

Caso o indivíduo sorteado não fosse encontrado após duas visitas ou em caso de 
óbito do mesmo, far-se-ia sua substituição por outro indivíduo da mesma família, buscando-
se manter a semelhança em relação a faixa etária e sexo. Caso não fosse possível manter as 
mesmas características em relação à faixa etária e sexo, outro indivíduo seria entrevistado, 
buscando-se garantir o prazo de 120 dias para a realização da coleta de dados. 

A coleta de dados da primeira etapa foi realizada entre setembro de 2017 e fevereiro 
de 2018 por Agentes Comunitários de Saúde (ACS), responsáveis pelas microáreas 
sorteadas, previamente treinados (curso de 12 horas) para a aplicação do questionário. 
Para a coleta de dados, utilizou-se um instrumento padronizado contendo questões 
que incluíam as características demográficas (idade, sexo, escolaridade, ter filho, ter 
companheiro); características socioeconômicas (ocupação, renda pessoal mensal); 
hábitos de vida (tabagismo, uso de bebida alcoólica, realização de atividade física e de 
lazer); autoavaliação do estado de saúde e morbidade referida e problemas de sono; e 
para identificação dos Distúrbios Psíquicos Menores (DPM) foi utilizado o “Self-Report 
Questionnaire” (SRQ-20). Nesse sentido, os indivíduos portadores de DPM, ou seja, os 
indivíduos com escore igual ou superior a 07(sete) respostas positivas no SRQ-20 (SRQ ≥ 
7 respostas positivas), foram incluídos na segunda etapa desse estudo. 

É importante ressaltar que, associado ao SRQ-20 e aplicado com o intuito de 
mensurar os problemas de sono, foi utilizado o Mini Sleep Questionnaire (MSQ) (ZOMER, 
1985), padronizado e utilizado no Brasil (FLAVIGNA et al, 2011). Esse instrumento é 
composto por 10 perguntas, cada uma com sete possibilidades de resposta variando de 
(nunca = 1; muito raramente = 2; raramente = 3; às vezes= 4; frequentemente = 5; muito 
frequentemente = 6; e sempre = 7). Assim, o escore varia de 10 a 70 pontos e quanto 
maior a pontuação, mais problemas de sono. A pontuação na escala permite a classificação 
do padrão de sono entre: sono bom (10 a 24), sono levemente alterado (25 a 27), sono 
moderadamente alterado (28 a 30), e sono muito alterado (acima de 30), quanto maior a 
pontuação do escore, maior é o comprometimento do sono (OLIVEIRA et al, 2010). 

O MSQ é constituído por duas subescalas, uma para medir a insônia (4 itens) e 
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outra que avalia a hipersonia (6 itens) (KIM, 2017). Perguntas relacionadas à insônia 
incluem dificuldade em adormecer, despertar de madrugada e não voltar a dormir e uso 
de medicamentos hipnóticos; questões sobre hipersonia incluem sentir-se cansado ao 
acordar, adormecer durante o dia, sonolência diurna excessiva, dores de cabeça matinais, 
roncos e movimentos excessivos durante o sono. 

A segunda fase da pesquisa foi realizada entre setembro de 2018 e março de 2019 
com os indivíduos que foram considerados portadores de DPM (positivos ao SRQ-20), as 
entrevistas foram realizadas por pesquisadores da Sala de Situação e Análise Epidemiológica 
e Estatística - (SAAEE) da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), que foram 
previamente treinados para aplicação do Mini International Neuropsychiatric Interview 
(MINI). 

O Mini-International Neuropsychiatric Interview (MINI) é uma entrevista diagnóstica 
estruturada, de curta duração, desenvolvida com base nos critérios diagnóstico para 
os transtornos psiquiátricos do DSM-IV-TR. Com um tempo de administração de 
aproximadamente 15 minutos, foi projetado para atender à necessidade de uma entrevista 
psiquiátrica curta, mas precisa e estruturada para estudos clínicos. As boas características 
psicométricas do MINI fazem dele uma boa escolha para fins de estudos epidemiológicos. 
(AMORIM, 2000). As avaliações foram realizadas após o contato do ACS, na USF de 
referência ou na residência do participante e tinham duração de cerca de 20 (vinte) minutos. 

Com o intuito de detectar possíveis erros de digitação, foram construídos dois bancos 
de dados pelo programa EpiData versão 3.1. Após a verificação de erros e inconsistências, 
a análise dos dados utilizou os programas Statistical Package for Social Sciences (SPSS®) 
versão 9.0 for Windows e OpenEpi versão 3.03. Ademais, foram calculadas as frequências 
absolutas e relativas das variáveis qualitativas e as medidas de tendência central e de 
dispersão das variáveis numéricas. 

3 |  RESULTADOS 
Um total de 791 (setecentos e noventa e um) adultos (61,5% do sexo feminino), 

entre 18 e 85 anos com média de 44,1 ±15 anos, de quarenta microáreas da Estratégia 
Saúde da Família participaram da primeira fase do estudo. Destacando que foram 
aplicados mais questionários do que a amostra inicialmente definida. Desses, 172 (cento e 
setenta e dois) foram positivos ao SRQ-20 e foram considerados elegíveis para participar 
da segunda fase da pesquisa. Porém, devido a problemas que perpassam pela aplicação 
de algumas questões – horários incompatíveis, negação e mudança de área ou cidade 
– e, em decorrência da pandemia da COVID-19 vivenciada em 2020 e consequentes 
regras de distanciamento social, apenas 77 (setenta e sete) entrevistas do MINI puderam 
ser realizadas. Desse grupo, 13 (treze) casos foram positivos com sintomas para TEPT, 
resultando em uma prevalência na população adulta de aproximadamente 1,6%. 
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A média de idade dos indivíduos acometidos foi de 48 anos (Gráfico 1), 76,9% são 
do sexo feminino e 23,1% do sexo masculino. Quanto à cor da pele, mais da metade 
se autodeclarara de cor parda. Em relação à escolaridade, a maioria possui o primeiro 
grau incompleto. Chama atenção o percentual que afirma nunca ter frequentado a escola 
(Tabela1). Somado a isso, grande parte relata ganhar menos de dois salários mínimos 
(84,6%).

N (pessoas) %
         Sexo
         Feminino 10 76,9%
         Masculino 3 23,1%
         Cor da Pele
         Parda 10 76,9%
         Preta 3 23,1%
         Escolaridade
         Nunca foi à escola 2 15,4%
         Lê e escreve o nome 1 7,7%
         1º grau incompleto 5 38,5%
         Ensino Médio  Incompleto 2 15,4%
         Ensino Médio  Completo 2 15,4%

         Superior Incompleto 1 7,7%
         Fonte de Renda
         Emprego Regular 1 7,7%
         Trabalho Autônomo 2 15,4%
         Trabalho Informal 3 21,3%
         Pensão/aposentadoria 4 30,8%
         Não tem renda pessoal 2 15,4%
         Não informou 1 7,7%

Tabela 1. Características sociodemográficas dos indivíduos classificados com TEPT assistidos pela 
atenção básica de Feira de Santana-BA entre setembro de 2017 e fevereiro de 2018.
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Gráfico 1. Faixa Etária dos pacientes com TEPT assistidos pela atenção básica de Feira de Santana-
BA entre setembro de 2017 e fevereiro de 2018.

Vale ressaltar alguns fatores associados a esse grupo: a maioria dos indivíduos 
referem que não fazem ingesta de álcool (Gráfico 3); grande parte relata ser não-fumante, 
mas cabe destacar o número relativamente alto de ex-fumantes (Gráfico 2). Além disso, a 
aplicação do MINI SLEEP mensurou que 92,3% afirmam ter alterações severas do sono. 
Quanto às comorbidades avaliadas através do MINI, 76,9% apresentam Depressão Maior, 
30,8% risco alto de suicídio, 53,8% Agorafobia, 46,2% Fobia Social e 53,8% Transtorno de 
Ansiedade Generalizada (TAG).

Gráfico 2. Hábito de Fumar dos indivíduos classificados com TEPT assistidos pela atenção básica de 
Feira de Santana-BA entre setembro de 2017 e fevereiro de 2018. 
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Gráfico 3. Consumo de Álcool dos indivíduos classificados com TEPT assistidos pela atenção básica 
de Feira de Santana-BA entre setembro de 2017 e fevereiro de 2018.

4 |  DISCUSSÃO 
A população geral está exposta a diversos tipos de traumas, mas a resposta a 

esses eventos estressores é individualizada e subjetiva. Nesse interim, são vastamente 
encontrados na literatura trabalhos que tratam desse transtorno em populações específicas, 
especialmente militares e vítimas de abuso sexual, ressaltando, desta forma, a importância 
desta pesquisa voltada para a população adulta. 

A prevalência de TEPT, na subamostra avaliada na cidade de Feira de Santana- 
BA após aplicação do MINI, foi de 17%, enquanto que, na população geral, a prevalência 
encontrada foi de 1,6%. Tais dados são de extrema relevância, entretanto, sob a ótica de 
que a amostra foi drasticamente reduzida em decorrência dos empecilhos enfrentados, 
eles podem ter sido superestimados. No que se refere ao sexo, a população feminina foi a 
mais afetada, além dos indivíduos com baixa escolaridade e aqueles com renda inferior a 
dois salários mínimos. 

No contexto de violência e TEPT, é importante ressaltar que a sociedade brasileira 
está inserida em uma cultura de agressões e preconceitos que fomentam o medo, o qual 
figura como um fator de risco significativo para o desenvolvimento de doenças mentais 
(MARI; FEJIO DE MELLO,2008). Dessa forma, estimular a discussão acerca desse tema 
em um estudo realizado em um município com altas taxas de criminalidade, mostra-se 
fundamental. Contribuindo com essa ideia, a literatura aponta que no Rio de Janeiro e 
em São Paulo (grandes centros) são altos os índices de distúrbios psíquicos e eventos 
traumáticos associados à violência, destacando assim, que os mesmos sobrecarregam o 
sistema de saúde e figuram como prioridades do serviço público (RIBEIRO et al., 2013). 
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A cidade de Feira de Santana, geograficamente privilegiada por se encontrar em 
um entroncamento rodoviário, tem sua economia baseada no comércio e na indústria. Tais 
fatores contribuíram significativamente para que ela crescesse de forma rápida e pouco 
planejada, levando à marginalização da população, que na periferia lida com a negligência 
do Estado e consequentes mazelas sociais, em especial, a violência como consequência 
imediata (RIOS, 2016). Ratificando essa situação, a Polícia Militar registrou mais de 185 
homicídios no primeiro semestre de 2016, e os três bairros eleitos como mais violentos 
encontram-se na periferia (TRINDADE, 2016). Essa realidade está diretamente associada 
ao nosso estudo, uma vez que os questionários foram aplicados apenas em bairros 
periféricos e da zona rural do município. 

Somado a esses fatos e de forma concordante com os resultados da pesquisa, 
os indivíduos com baixa escolaridade e renda familiar desfavorável também estão mais 
vulneráveis ao TEPT, demandando estudos mais aprofundados (SCHAEFER, LOBO, 
KRISTENSEN, 2012). 

Em relação ao sexo, homens e mulheres, de um modo geral, estão mais expostos 
a formas distintas de eventos estressores. Enquanto a população masculina está mais 
propensa a combates, ataques físicos, ameaças com armas e sequestros, as mulheres 
estão mais sujeitas ao estupro, agressão sexual e abuso físico na infância, o que mais 
uma vez reitera o impacto da violência na vida desses indivíduos (SCHNURR et al., 2002). 
Além disso, o fato de o TEPT ser mais prevalente em mulheres (cerca de duas vezes mais) 
pode estar relacionado à dificuldade de enfrentar pensamentos e sentimentos e da maior 
relação epidemiológica entre o sexo feminino e os distúrbios psíquicos (CERVANTES; 
SCHUELTER; JORNADA, 2013). 

Entretanto, o dado resultante do estudo de que quase 80% dos indivíduos com 
TEPT são do sexo feminino, pode apontar também para um possível enviesamento 
da amostra, uma vez que, mesmo com suas lutas e conquistas de direitos e espaços, 
têm-se uma sociedade calcada no machismo e patriarcalismo. Assim, ainda se atribui 
prioritariamente às mulheres, as atividades domésticas e, ao sexo masculino, o papel de 
“provedor”, “produtivo” (COSTA, 2018). De forma que, em alguns casos, a mulher pode 
ainda permanecer por mais tempo em casa (local de realização das entrevistas). 

Quanto às comorbidades, Kessler et al (1995) constataram que 88% dos homens 
e 79% das mulheres com TEPT ao longo da vida possuíam algum distúrbio associado. A 
comorbidade mais frequente nesse estudo foi a Depressão Maior, o que coincide com os 
dados coletados no desenrolar da nossa pesquisa, os quais também trazem no seu bojo 
associações com TAG, Fobia Social, Agorafobia, risco de suicídio, abuso de substâncias, 
entre outros distúrbios psíquicos, com destaque para a Depressão Maior, o que convoca 
para um diagnóstico precoce e tratamento efetivo dos transtornos psíquicos, muitas vezes, 
subdiagnosticados ou negligenciados. 

Em relação à Depressão Maior, a literatura aponta uma relação cronológica com o 
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TEPT, concluindo que na maior parte dos casos ela é secundária ao Transtorno de estresse 
pós-traumático, ademais, tais comorbidades poderiam, de forma sinérgica, aumentar o 
risco de suicídio (BERLIM; PERIZZOLO; FLECK, 2003). 

Quanto à avaliação do sono a partir do MINI SLEEP, chama atenção o fato de que 
mais de 90% dos indivíduos com TEPT referiram uma alteração severa do sono de acordo 
com a análise permitida por essa entrevista. Os pacientes com esse transtorno sofrem com 
insônia (prevalência que varia entre 35 e 61%), interrupção do sono, pesadelos (prevalência 
entre 50 e 96%) e até distúrbios respiratórios, a exemplo da apneia (MASCAREL et 
al., 2019). Além disso, Zhang e colaboradores, em um estudo recente, apontam que a 
interrupção do sono está mais associada a mulheres, pacientes jovens e àquele com TEPT, 
cujos traumas não provêm de combates de guerra (MELLMAN, 2019). 

Mesmo diante das concordâncias com a literatura revisada, a aplicação do MINI 
apresentou alguns empecilhos para uma análise mais ampliada. O treinamento dos 
profissionais de saúde para a realização dessa entrevista foi uma tarefa complicada e que 
talvez sugira um aprofundamento na habilitação desses profissionais, já que se trata de um 
instrumento extenso, complexo e com diversos critérios a serem avaliados em ambientes, 
por vezes, inadequados e que em muitos casos não se tem o tempo como aliado. 

Sob uma ótica diferente, modificações estruturais do instrumento com intuito de 
simplificar sua linguagem e compreensão tornaria a sua aplicação mais fidedigna no 
contexto da atenção básica. Ainda nesse sentido, a complexidade do questionário dificultou 
a avaliação de indivíduos com um nível de escolaridade mais baixo, uma problemática a ser 
reavaliada. Por fim, torna-se necessário também desenvolver estratégias para driblar, por 
exemplo, horários que coincidam com a atividade laboral do entrevistado e impossibilitem 
a aplicação do mesmo. 

De uma maneira geral, o MINI mostrou-se como uma nova possibilidade ou ferramenta 
adjuvante para o diagnóstico de TEPT, uma vez que muitos desses indivíduos não têm 
um diagnóstico eficaz desse transtorno e, por vezes, são negligenciados pelo sistema 
de saúde. Além disso, o estudo reforça a importância das avaliações epidemiológicas no 
planejamento e estratégias em saúde, especialmente falando, em saúde mental a fim de 
melhorar a qualidade de vida desses indivíduos e prevenir certos distúrbios psíquicos, 
sobretudo, em uma população socialmente mais vulnerável atendida na atenção primária. 

5 |  CONCLUSÃO 
Como foi visto, existem vários fatores de risco associados ao TEPT, com destaque 

para a violência, e seus eventos estressores associados, e a maior vulnerabilidade social 
a que os indivíduos marginalizados pela sociedade estão mais suscetíveis, a exemplo da 
baixa escolaridade e renda - o que se aplica a população feirense estudada. Além do mais, 
as mulheres necessitam de uma atenção potencializada acerca do transtorno, uma vez que 
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é epidemiologicamente comprovado que elas desenvolvem mais o TEPT, após um evento 
traumático, do que os homens. 

Em complemento a essas questões, as comorbidades, comumente associadas 
ao transtorno, contribuem para uma maior deterioração da saúde mental desse paciente. 
Dessa maneira, estudos epidemiológicos a respeito dos traumas e diagnósticos precoces 
e efetivos através de instrumentos como esse (MINI), especialmente na atenção primária, 
podem contribuir para a prevenção, tratamento e melhoria da qualidade de vida desses 
pacientes, além de poder minorar as altas demandas dos serviços de saúde mental no país, 
especialmente, nos grandes centros, como é o caso do município de Feira de Santana-BA.

Nesse ensejo, implementar esse tipo de entrevista/triagem na Estratégia de 
Saúde da Família poderia figurar como um otimizador dos serviços em saúde mental, 
encaminhando para os níveis especializados aqueles indivíduos que, de fato, necessitam 
de um acompanhamento de maior complexidade. Além disso, reconhecer esses pacientes 
e os fatores associados ao TEPT e a outros distúrbios mentais, poderia contribuir de forma 
significativa para o desenvolvimento de ações preventivas, desde políticas públicas voltadas 
para as áreas periféricas a planejamentos efetivos no contexto da Atenção Primária. 

Por outro lado, fica a inferência de que esse instrumento poderia ser adaptado a fim 
de facilitar a sua aplicação na atenção básica e os profissionais mais treinados ou formados 
para garantir a fidedignidade desse rastreio e futuras ações, em especial, em relação ao 
TEPT. 
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